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“Não  se  faz  safra  recorde  em  ano  de  El  Niño”,  afirma  o
economista Felippe Serigati, pesquisador da FGV Agro.

“O último El Niño de grande intensidade, semelhante ao que se
espera  para  este  ano,  foi  o  de  2014  e  2015.  Para  os
produtores, ele deixou uma péssima lembrança, já que o país
enfrentou a maior quebra de safra de sua história”, destaca
Carlos Cogo, da Cogo Inteligência em Agronegócios.

“Praticamente não existe cultivo que não seja vulnerável ao El
Niño. Como o Brasil tem dimensões continentais e a produção
agrícola  está  espalhada  por  todo  o  país,  algumas  regiões
sofrem com secas intensas e outras com chuvas excessivas”,
ressalta.

Fim da ‘tempestade perfeita’
Apesar da perspectiva de retração, a agropecuária cresceu 2%
nos três primeiros meses do ano, na comparação com o último
trimestre  de  2025,  segundo  o  IBGE.  O  resultado  foi
impulsionado pelo aumento da produção de grãos, especialmente
da soja, cuja colheita se concentra no início do ano.

O  resultado  veio  após  um  ano  em  que  o  agro  registrou
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crescimento de 12%, considerado “fora da curva”. “Foi aquela
tempestade  perfeita:  clima  favorável,  recorde  de  safra  e
grandes volumes de abate de animais, principalmente bovinos”,
diz Cogo.

“A base de comparação para este ano é elevada e o cenário
atual é bastante diferente. Há ampla oferta global de grãos e
estoques elevados, o que pressiona os preços das commodities.
Além disso, a valorização do real frente ao dólar tende a
reduzir  o  faturamento  dos  produtores  em  moeda  brasileira,
principalmente os de soja, milho, algodão e café”, acrescenta.

Serigati, da FGV, prevê que o PIB do agronegócio deve recuar
0,9% neste ano. Além dos fatores já citados, ele destaca que
os juros elevados aumentam o endividamento dos produtores e
encarecem o crédito.

“Isso leva o produtor a reduzir a área plantada ou a utilizar
tecnologias  menos  eficientes,  como  fertilizantes  menos
concentrados,  o  que  reduz  o  potencial  de  produtividade”,
destaca.

El Niño e fertilizantes
Se confirmado, o El Niño não deve afetar as colheitas deste
ano, já que boa parte da safra de grãos já foi plantada. O
impacto imediato tende a recair sobre os produtores rurais,
que podem ser obrigados a adiar o plantio por causa de secas
ou do excesso de chuvas.

“O impacto do El Niño sobre o volume colhido e sobre o PIB
será sentido principalmente em 2027. Neste ano, os efeitos
recaem sobre o bolso do produtor, que enfrenta gastos maiores
com replantio e atrasos”, afirma Serigati.

Cogo explica que o fenômeno provoca secas intensas na região
do Matopiba, formada pelo Tocantins e por áreas do Maranhão,
Piauí e Bahia, importante polo de produção de soja, milho e
algodão.



A estiagem provocada pelo El Niño também afeta fortemente
estados como Mato Grosso, maior produtor de soja do país e
referência na pecuária bovina, e o Pará, que também tem forte
atuação nesses setores.

“Já o excesso de chuva no Sul é muito prejudicial para o
cultivo de arroz, que está concentrado no Rio Grande do Sul”,
diz Cogo.

Serigati ressalta que os efeitos da alta dos fertilizantes
sobre  os  preços  dos  alimentos  devem  chegar  ao  consumidor
apenas em 2027. Isso porque as lavouras colhidas neste ano
foram  plantadas  com  adubos  comprados  antes  do  início  do
conflito.

No campo, porém, o aumento dos custos já é uma realidade. Isso
porque os produtores estão comprando agora os fertilizantes
que serão usados nos próximos ciclos de plantio.

“Caso o produtor não consiga arcar com o volume necessário de
fertilizantes,  ele  pode  aplicar  uma  quantidade  inferior  à
ideal, o que reduz o potencial de produtividade da safra”, diz
Serigati.

Outra alternativa é reduzir a qualidade do adubo. “Em vez de
utilizar fertilizantes mais concentrados, que são mais caros,
muitos produtores podem optar por versões menos concentradas,
o  que  também  aumenta  outros  custos  da  produção”,  diz  o
pesquisador da FGV.

“Como os fertilizantes menos concentrados exigem a aplicação
de um volume maior de produto para garantir a mesma nutrição
do solo, cresce a necessidade de transporte e de operações com
máquinas agrícolas, o que encarece gastos com frete e óleo
diesel”, conclui Serigati.
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O  formato  de  distribuição  de  notícias  do  Jornal  Folha  do
Progresso pelo celular mudou. A partir de agora, as notícias
chegarão diretamente pelo formato Comunidades, ou pelo canal
uma das inovações lançadas pelo WhatsApp. Não é preciso ser
assinante para receber o serviço. Assim, o internauta pode
ter,  na  palma  da  mão,  matérias  verificadas  e  com
credibilidade. Para passar a receber as notícias do Jornal
Folha do Progresso, clique nos links abaixo siga nossas redes
sociais:

Clique aqui e nos siga no X

Clica aqui e siga nosso Instagram

Clique aqui e siga nossa página no Facebook

Clique aqui e acesse  o nosso canal no WhatsApp

Clique aqui e acesse a comunidade do Jornal Folha do
Progresso

Apenas os administradores do grupo poderão mandar mensagens e
saber quem são os integrantes da comunidade. Dessa forma,
evitamos qualquer tipo de interação indevida. Sugestão de
pauta enviar no e-mail:folhadoprogresso.jornal@gmail.com.

Envie vídeos, fotos e sugestões de pauta para a redação do JFP
(JORNAL FOLHA DO PROGRESSO) Telefones: WhatsApp (93) 98404
6835– (93) 98117 7649.
“Informação publicada é informação pública. Porém, para chegar
até você, um grupo de pessoas trabalhou para isso. Seja ético.
Copiou? Informe a fonte.”
Publicado por Jornal Folha do Progresso, Fone para contato 93
981177649  (Tim)  WhatsApp:-93-  984046835  (Claro)
-Site:  www.folhadoprogresso.com.br    e-
mail:folhadoprogresso.jornal@gmail.com/ou  e-mail:
adeciopiran.blog@gmail.com
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